


                                                                
          


Tecnologia Social e Políticas Educacionais 
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Ementa: 

Conceito de tecnologia e tecnologia Social. A economia política educacional.    Relações entre educação, economia, estado e sociedade. Organização das Políticas Educacionais no Brasil: dimensões históricas, políticas, sociais, econômicas e educacionais. As tecnologias Sociais e as Políticas e Programas Educacionais no Brasil.         
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